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Toda a correspondência ao-
bro o «serviço <l'esti. folli-u. do-
vo aer endereçada ao Sr. An-
tonto I_olte Memlns Mus. to,
que obsequlosnmeule tem as-

: .tímido oa encargo» da goren-,
cia. .

Duas palavras
1° de janeiro de 1893.

0 programma da Folha Nova
continua a ser o mesmo traçado no
seu primeiro número pela máscula
e vibrante penna do illustrado Dr.
Alfredo Varela.

Isto, porém, não quer dizer que o
caminho percorrido por elle até cer-
to ponto, e de então para cá victo-
riosamente continuado pelo meu par-
ticular amigo e um dos mais finos
espíritos da geração actual, o Dr.
Gomes Pereira, seja o mesmo que'pretendo trilhar de hoje em diante.

Circumstancias imprevistas, que
provocaram de prompto as mais
graves conseqüências, deixando até
agora por serem resolvidos os mais
complicados e melindrosos proble-
mas, alteraram por tal fôrma a

. marcha dos negócios públicos, que
; os meus illustres antecessores, inti-
. mamente ligados ao partido político

que aetuaimento dirige os destinos
do nosso Estado, viram-se na rigo-
rosa contingência de abandonar a
linha recta, por onde pretendiam
continuar a passo firme em condi-
ções normaes, tomando de então
para cá o atalho escabroso das con-
veniencias partidárias, ora retaliando
com pena de talião óffensás que im-
punham imperiosamente castigo aná-
logo, ora embrenhando-se pelas in-
cendiadas veredas das mais arro-
gantes paixões—que se desviam do
curso natural das idéas de paz e de

\ ordem, que os bons republicanos
! devem ter por divisa, c de progresso

e fraternidade — que é o nosso
ideal.

O Dr. Gomes Pereira justificou
plenamente esse momentâneo des-
vio da rota seguida até então pela
Folha Nova, rfesta brilhantíssima
synthese que encontro cm dois tópi-
cos do seu último artigo:

-; A neutralidade política só é com-
pativel com a missão da imprensa,
quando as luetas partidárias se tra-
varri dentro dos preceitos còristitu-
cionaes, firmados pela soberania so-
ciai como limites indispensáveis ao
desenvolvimento de todas as liber-
dades. /-

Uma vez violados esses limites, c
, periclitantes todos os direitos, por-

que sem essasjjecessarias testric-
ções elles náo^podem harmônica-
menta^co-existir, tornar-se-ia absur-
da e irrisória a neutralidade que
se traduzisse cm completa indtffc-
rença.»

Travado o combate no terreno
decisivo a que se arrastaram os gla-
diadores, que pretendiam levar o
inimigo de vencida, uns a golpes de
espada, outros a golpes de talento,
assistiu a nossa população alarmada
ás mais violentas scenas de pugila-
tos bárbaros e inglórios, cuja sim-
pies narração assoberba dc dor os
corações patrióticos, enchendo de
profunda magua a alma nacional.

Esse período, porém, passou rápi-
do como uma tempestade; o tufão
violento, que espalhou pelo mar tan-
tos mastros e velas, que ainda hoje
fluetuam á superfície agitada das
águas, como vestígios do grande
naufrágio, passou rugindo pelos
nossos ouvidos, mas o rastro sinis-

I nistro da sua passagem tétrica ainda
conserva profundamente agitado o
leito revolto onde se retorceu cm

Ü convulsões epilépticas..
Pintado a largos traços o meio cm

que venho elaborar, os leitores da
Folha Nova, qucincontestavclmem
te são lesados na substituição dos
primitivos redactores pelo infrascri-

to, terào.ainda assim,uma compen-
dora garantia dc respeito ao pro-

ramma imparcial que vni ser dc ora
ívante mantido a todo o transe, no

pimples facto da minha larga ausen-
pi, que me permitüu voltar á terra
Botai sem prevenções «Je caracter
B-fe^o,-»! entre os acttutes combatem

\

r'

Digo proposhalmentc os aduaes
mbalenles, porque a sinceridade,
e me caracter isa, impôe-me o írrv
iaso dever de prevenir lealmente

m meus conterrâneos de que, das
¦Sigas luetas dos e^ünáíw partidos
feíitícis, ainda me restam íeddas

por cicatrisar, contas a ajustar, rei-
vindicações de sagrados direitos vil-
mente usurpados, que hão de for-
çosamente transparecer no correr
da discussão, se bem que eu mante-
nha o firme propósito de collocar-me
patrioticamente acima das minhas
paixões pessoaes.

Já vai longo este artigo e ainda
tenho alguma cousa a dizer; é na-
tural que o espírito público, já fami-
liarisado com o meu modesto nome
litterario, conserve justas dúvidas
em relação ao meu passado político
de republicano histórico e de amigo
dedicado do venerando Imperador
D. Pedro II.

Partindo d'aqui quasi criança e
regressando agora, depois de uma
ausência de quinze annos, apenas in-
terrompida por duas rápidas visitas
a esta minha saudosa e muito amada
terra natal, assiste aos meus conter-
ráneos o direito de perguntar-me o
que fiz durante esse largo período
de tempo.

Será a devida resposta o as-
sumpto do meu artigo de amanhã;
por hoje apenas cumpre-me pôr um
ponto final n'estas linhas, o que não
poderia fazer de maneira mais ga-
lharda e bizarra do que transcreveu-
do os dois últimos tópicos do pro-
prio programma da Folha Nova:

«Não é estimulando as mais bai-
xas e mesquinhas paixões que exal-
çaremos esta bella terra á altura
gloriosa em que anhela co'local-a
todo bom rio-grandense.

«A virtude nada rnáís c que um
esforço vencido sobre nós mesmos
em favor dos outros: —faça cada
um pequeno sacrifício que seja em
beneficio geral: moderem-se os ím-
petos fralricidas e procuremos todos
esquecer magnas e despeitos, pro-
vindos das divisões civis, no traba-
lho generoso do reerguimentq mo-
ral e material da Pátria.*

MUC10 TEIXEIRA

Saudação
Aos nossos dignos e illustrados

collegás do Jornal do Commercio,
da FederaÇãô e do Mercantil, en-
viamos as nossas mais èhthüsiásticas
saudações pelo dia de hoje, fazendo
sinceros votos para que possamos
sempre manter as mais cordiacs re-
lações de estima e de cortezia, tão
naturaes entre pessoas que se pre-
sám e que a cada passo se encon-
tram. Aos demais collegás, allemaes
c italianos, bem como ás publicações
hebdomadárias, dentre as quaes se
destacam .1 Epocha e O Século, as
nossas mais ardentes felicitações.

Lemos n'um jornal francez a~
seguinte historia, que commove :

Em uma casa auxiliar do Mon-
te de Soccorro estava sentada
uma menina de 8 annos, tendo so-
bre os joelhos um objecto erhbru-
lhado n'um lenço.

O empregado deu pela presença
da criança e perguntou-lhe o que
queria.Chegou a minha vez ? -
perguntou a menina, e pousou o
embrulho na secretaria.

O empregado desdobrou o lenço
c encontrou uma boneca.

Que queres que eu faça com
isto ?

Meu pai está doente, respon-
deu a criança, e mamai chora por
que não tem dinheiro; por isso eu
trago a minha boneca', que meu
padrinho me deu no dia de meus
annos, alim de que me empres-
teis algum dinheiro sobre ella.

O empregado rellectiu um in-
stante, e reslituindo a boneca á
criança deu-lhe 5 francos.

Thoaíro lyrico
Tendo-se restabelecido o Sr. Res-

plendino, Io baixo da companhia
lyrica, cantar-se-há hoje, no S. Pc~
dro, a esplêndida partitura lie Giu-
seppe Vcrdi— Un Bailo in Mas-
chera em logar da opera / Puri-
tani dc Yincenso Belini que ainda
não está suffieientemeute ensaiada e
que o Sr. De Mattia caprieíia em
que se torne o triumpho mais com-
pieto d esta temporada iynea.

Esta partitura ainda nâo foi ouvi-
da em Porto Alegre; e, como somos
d*aquelles que não deixam o certo
pelo duvidoso, não perderemos hoje
o Baile de .\fdscaras, apezar áo
ic|iwu"*H"*- "V IQcHw u»»"" **•¦««
conquistado Os Putüanes*

Confissão de salão
(No Álbum de uma EmbaixatrisJ

I
Qual é a virtude que o Sr. pre-

fere?
A Esperança; pois ouvi dizer

que a Fé. emigrou d'este planeta
(uns três mil annos antes de Christo)
cque a Caridade nãoé mais que um
nome ¦vão, como dizia Catão da
virtude.

II
Que qualidades prefere o Sr.

no homem ?
Antes de tudo, a independen-

cia ; depois a actividade. »
III

Que qualidades prefere na mu-
lher »

O pudor, sempre; e o carinho...
em certas oceasiões...

IV
Qual é a sua oecupação pre-

ferivel ?
Ler versos bons, pois não

admitto meio termo em poesia ; e
fazer caricaturas. . . más, por não
saber fazel-as magníficas.

V
Ç-. .,o traço principal do

seu cai:«'...:
Amar muito a poucos, depois

de ter amado pouco a muitas...
VI

Que idéa faz o Sr. da felici-
dade ? •Que deve ser uma parodia
do amor na phrase de Camõfes : —
um não sei quê, que pôde existii',nias
não sei onde...

VII
-- Que idéa faz o Sr. da desgra-

ça ?
Que perder nossa Mái, quan-

do temos vinte annos, ou perder
um filho de qualquer idade, são as
maiores de todas as desgraças.

VIII
Quaes são a sua cor c a sua

flot predilectas ?
O azul e a violeta.

IX
Por quem desejaria o Sr. tro-

car a sua existência ?
-— Por qualquer embrião, com-

tanto que nascesse... morto !
X

Aonde preferiria o Sr. vi-
ver ?

Em qualquer parte do inundo,
de onde podesse sabir quando qui-
zesse; mas tendo commigo os meus
filhos e a mulher amada, certas
pessoas da minha intimidade e.. .
a vigéssjma parte dos meus inimi-
gos : para que se esgotassem rapi-
damente as edições das minhas
obras.

XI
—Quaes são os seus poetas fa-

voritos ?
—Camões, Byron, Musset, Hugo

e Campoamor.
XII

—Quaes são os seus authorcs
favoritos em prosa ?

—Cervantcs, Edgar Poe, Alencar
c Alvares de Azcvelo.

XIII
—Quaes são os pintores e crjm-

positores de sua predilecçáo ?
—Rafael c Chopin.

XIV
—Quaes são os seus heróes fa-

voritos na vida real ?
—Mucio Scévola e Dom Pedro II.

XV
¦ —Quaes são asjsuas heroínas

favoritas na vida real 7 *
—As moças solteiras que não

lêem Zola, as casadas que nào wal-
sam e as viuvinhas... de trinfon-
nos, mais ou menos...

XVI
—Quaes são os seus heróes fa-

voritos na novela c na fábula ?'—Dom 
Quixote e Prometheu.

XVII
-Quaes são as suas heroínas fa-

voritas na novela e na fábula ?
—Julicta c Vcnus.

XVIII
—Quaes são o seu alimento e bc-

bida preferíveis ?
-Confesso queé uma fraqueza

minha ser eu um forte gastrónomo;
mas não posso supportar ns mais ti-
nas iguarias... se não poder re-
gal-as com vinhos generosos.

XIX
Que nome prefere o Sr. >

. O que me queiram dar os

que mais
XX

— Qual é o caracter
detesta na historia?

—Hebert (o infame detractor de
Mana Antonieta) sem esquecer ne-
nhumdos tyrannos.

* XXI
—Qual é a cousa mais aborreci-

da' para <o Sr. ?
—Eazer. a barba ou uma visita
ceremonta.

.*?••« XXlf
—Em que disposição de espírito

está o Sr. n'cstc momento ?
—Assim assim. . .

XXIII
—Qual é a culpa que o Sr. não

desculpa?
—A falta de senso comrnum nas

pessoas sensatas. ,
XXIV

—Qual é a sua divisa ?
—Aluar c trabalhar.

Muciò Teixeira

De novo appareceu na cidade de
Bagé, o Quinze dc Novembro.

D»r. .Iohõ Chaves»¦3
No Diário Popular, de Pelotas,

encontrámos as seguintes linhas que
para ns columnas da Folha Nova
trasladamos, como se nossas los-
sem :

« Segundo telegramma particular
da capital federal, foi removido para
as estradas de ferro de S. Jcronymo
e Porto das Torres, o nosso distin-
tineto amigo Sr. Dr. José Góhçal-
ves, que aqui exercia o cargo dc en-
genheiro fiscal das estradas de fer-
ro Southern do Rio Grande a Bagé
e dc Pelotas a S. Lourenço.

No exercício d'esscs cargos, em
que o digno e honrado engenheiro
pelotensf desenvolveu senipre o
maior escrúpulo, zelo c iritelligcncia,
será substituído pelo Sr. general
Diogo Alves Ferraz*© »~*~*%J ') '

nenhum delles.

Pelos vigilantes nocturnos foi
preso ante-hontem, na praçadas Car-
retas, por noctivago, José Antônio da
Silva, que declarou não ter domici-
lio.

O cidadão Pedro Thcobaldo
Jaeger passou na noite dc ánte-hon-
tem pelo desgosto de perder seu ti-
lhinho de nome Augusto, com três
annos de idade.

Nossos sentidos pêsames ao Sr.
Thcobaldo Jaeger.

sFnllcciilientO
Confrangeu-se-nos hontem o co-

ração ao recebermos a dolorosa no-
ticia de ter-se finado a existência
do distineto empregado da thesou-
raria federal, n'este Estado, Pedro
Tudo da Costa Ferreira.

Moço intelligente, assíduo ao tra-
balho, de bello caracter—a sociedá-
de porto-alegrensc perde em Pedro
Tude um dos seus mais bellos or-
namentos e a família do morto que-
rido um dos seus mais distinetos
membros.

A' inconsolavel progenitora do
mallogrado rio-grandense, a suas ir-
mãs e ao nosso digno companheiro
de trabalho João da Costa Ferreira
ra apresentamos nossas sentidas
condolências.

Partida
Para S. Luiz, logar dc sua resi-

dencia, embarcou ante-hontem o
e illustre senador Dr. José Gomes
Pinheiro Machado.

Principio dc incêndio
A' uma hora da noite, pouco mais

ou menos, de ante-hontem, maníles-
tou-se principio de incêndio no circo
dc touros, no campo da Redempção.

Avisado por praças da companhia
de vigilantes, compareceu immedia-
tamente o Sr. Norberto Garrido, en-
carregado do respectivo serviço dc
extíneção.

Esteve também no local o com-
mandante dos referidos vigilantes.

Pelos indícios encontrados, sabe-
se que o fogo foi ateado proposital-
mente, porque não éhabitado o mes-
mo circo, onde encontrou-se um vidro
que mostrava ter contido kcrozene.

A policia está na pista do crimino-
so incendiario,

HAttu-A «|,*r» **!"!¦'. .•ít4Vt.'*t.!.>íí..-tií> f\a

obtenção da água, porém com as
acitvas providencias temadas,f«i sa-
nado este mal.

Os prejuízos são i-osígnificanies
jí.i.**;.!-. .-. **».«. ....^ .-..-„, *...._-.. a. *_»*'¦*.at*.«*»'•«.' : v.-.•-¦..: '_ ii.» lemiPj uíh..S',.;'>

Serfillias
SCENARip

Conheces o paiz do churrasco e
da costella assada, da faca dc pon-
ta e do espeto, do chapéo de barbi-
cacho e da guaiaca, do isqueiro e do
chimarrão ?

Conheces o paiz das pitanguei-
ras onde canta o pinlasilgo, das côr-
cas de marmelciro e das bananei-
ras preguiçosas e estéreis depois que
já deram caixo ?

Conheces o paiz do minuano e
do poncho, da milagrosa água da
vida dos fieis de Santo Antônio e
de outros santos que ainda não fl-
güram no calendário Gregoriano,
nem no Comtista ?

Conheces o paiz das coxilhas c
dos capões (sem allusão aos cunha-
dos das esposas dos gallos ); onde
a carne verde é vermelha e a • dita
sêcca é mais fresca do que as ma-
nhãs do corrente mez ?

Conheces o paiz onde as perdizes
dormem nas macegas e os porcos
do matto lavam-sc na água correu-
te dos lageados, arreganhando t>
focinho c mostrando os dentes afia-
dos, como quem não tem a vida
para negocio ?

Nesse paiz a lua é redonda e
branca como um queijo dc Minas ;
o sol é rubro e faiscante colno uma
gran-cruz de ouro cravejada de
diamantes; o vento geme como
uma moça hystérica' cm noites dc
nevralgia e a trovada ronca como
um vigário dormindo a sesta.-

Nesse paiz três e dois são
cinco e também não deixam de ser...
trinta c dois.

N'cssc paiz ha quero-queros a
tres por dois e picà-páos a torto e
a direito...

Conheces o paiz, que ahi des-
crevi como • quem não quer a coi-
sa, parodiando a parodia de um
poema de Byron, que se parece
com outro poema de Goethe?

Pois essa é a ditosa pátria mi-
nha amada, a formosa terra onde
o homem é pequeno e o jequiUbd
já foi grande...

Montalvo.

O anno lioni
Andam as familias porto-alegrcn-

ses em deslizado movimento pela
rua dos Andradas, a varejar as
casas melhor sortidas de obje-
ctos de luxuosa phantasia, para
brindes de boas festas pelo novo
anno. •

A nossa meza de trabalho está
atulhada de lindíssimos chròfnps,
elegantes folhinhas, llores naturaes
c artiliciaes, e outras mil demon-
strações de lisorigeiro apreço, que
alegremente nos commovcm, pela
gentileza dos offertantes.

Confessamos, porém, que esta-
mos positivamente embaraçados, c
o caso não é para menos.

Como retribuir tantos c tão ama-
veis obséquios ?

Só temos tres meios para isso.
O primeiro é o clássico abraço

de quem nada tem para presentear
mais proticuamente aos seus ami-
gos: dnmol-o de coração aos nos-
sos assignantes, como sincera ex-
pressão do voto que no intimo d'al-
ma fazemos pela sua prosperidade.

O segundoénpromessa de que, se
nos ajudarem com aquillo com que
se compram os melões, pagando
pontualmente as suas assignaturas,
dar-lhes-hemos, no fim do novo an-
no, um brinde tvut <<* fail chis:
podem contar com a realisação d"es-
ta promessa.

O terceiro é o solemnc protesto
que fazemos, de trabalhar incança-
velmente para que a Folha Nova
seja, dentro em breve, poderosa ri-
vai do orgulhoso New York Herald,
que diariamente dá aos seus leito-
res ".VI 

páginas cheias de minuciosas
noticias de toda a parte do mundo,
oceorridas nas anteriores 2-1 horas :
trabalharemos, para conseguir esse
desideratum, o mais que nos for
possível.

E eis ahi as melhores boas fes-
tas que, ncstaoccastão, nos e «Jndo
offerecer aos amigos da Folha
Sova.

Quem ild o que tem, não é abri-
gado a mais. '.

Mas, vamos lá; assim mesmo

promettetnos!

Chronica do sport
Importantes são as corrridas que

realisa hoje o prado Rto-Gran-
dense.

O programma está de tal fôrma
confeccionado, que para nós, é um
dos melhores que temos visto.

O seu digno gerente, Dr. Joa-
quim Ribeiro, . empregou com a
maior solicitude todos os esfor-
ços para apresentar na Ia corrida
do novo anno, um programma
pomposo, pois que figuram n'el-
le os principaes parelheiros do
nosso turf Porto-Alegrense.

Quatorze páreos, completamente
cheios, estão inscriptos para dispu-
tarem os diveross prêmios.

Entre elles, temos o 7o em 1400
metros — grande prêmio — Ani-
mação — composto pelos excellen-
tes parelheiros Gttry, Comblain,
CfmeirO do Sul, Princesa, Mara-
villta e Bayard.

Todos estes anirnaes são de mui-
ta força e rapidez.

Opinamos, porém, pela victoria
do magnífico potrilho Cruzeiro do
Sul, de 3[4 de sangue, filho de Wal-
ter c Somiidmbufa.

Este animal pela sua prodigiosa
velocidade é, a nosso, ver, um dos
melhores produetos nacionaes.

Está inscripto no grande prêmio
Cruzeiro do Sul, que deve reali-
sar-se em junho do corrente anno,
no Jockey Club Fluminense, na
distancia de 2.400 metros, prcmio;
10:000$000 ao Io, 2:000$000ao
2" a 1: Õ0p$00Ô ao ii".

Neste páreo'haquem afhrmcque
o Cruzeiro do Sul pôde com a
maior facilidade levantar o primei-
ro prcmio, por encontrar entre os
12 parelheiros que formam o pá-
reo, dous ou tres competidores da
sua força.

A' vista de tudo isto é de espe-
rar, pois, que elle hoje com muita
facilidade, zombe dos seus conten-
dores c faça com que o seu proprie-
tario, o digno sport Dr. Ribeiro Ta-
cques, receba como festas dc anno
bom, o produeto do grande prêmio— Animação — h 500$000.

Apresenta-se também o 9o páreo
em 1000 metros, prêmio 1:200$000
ao Io é200$000 ao 2o, que será
disputado por Brasil, So/eia, Mau-
rity, Marqttisat, Traviata c Avan-
Je', todos de incontestável mereci-
mento pelas suas boas qualidades.

Nesta corrida é muito difficil
dar-se um palpite, porque todos os
anirnaes são de forças mais ou me-
nos iguaes, não podendo por esse
motivo apontar-se este ou aquelle
como vencedor.

Incontcstavelmente o 9o páreo
salienta-se pela recta maneira por
que está organisado.

O IIo cm 1900 metros, entre
Maurity? Oceano, Red-Cal c An-
dorinha, tambem é digno dc nota.

Julgamos que, com um program-
ma em taes condições, o Wo-Gràn-
dense não terá archibancadas suf-
fteientes para comportar a extraor-
dinaria concorrência, que deve as-
sistir a tão importantes corridas.

Nossos parabéns, pois, á associa-
ção do prado Wio-Grandense, a
quem desejamos boas entradas do
anno novo.

São estes os nossos palpites:
Io I.OGAR 2o LOCAR
Africano Tártaro
Gato Duende
Acácia <x C* Olinda
Aquidaban Alibabá
Frou-Frou Noiva
Onix Fibi
Cruzeiro do Sul Comblain
Propheta Reforma
Soteia Marquisat
Parafuso Bugrc
Andorinha Maurity
Metraiha Maniiha
Vândalo Marat
I^oth Faísca

O marechal vice-presidente da
República recebeu de Goyaz o se-
guinte telegramma:

«Cumprimento a V. Exa. e com-
munico estarem concluídas as expio-»
rações e demarcações da zona do dis-
tricto federal.

Vamos proceder agora ã dttermi-
nação da longitude pelo telegrapho
eleetrico. — Com t\lo o respeito,—
Cruls, chefe da commissáa.*»
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it«Àaein-itoòlvncliamontol qual achava-se também no sarau,
Assassinato o l> iiciiai Jerteiicente 

a0 numero dos queo sce-

Encontrámos tíO Pharot, im-hcra_0 pretendia aniquilar.»

de horrendo assassinato e subse- Recebcmos d0 director d'esta es

quente lynchamento, commettido no dc f_n.0j Dr* Antônio Candi-
município do Turvo, distncto de l 

de Azevedo Sodré, um exemplar
Carrancas: ''.,.' •> do horário da mesma estrada, com

« Depois de uma festividade reli- 
tobc]lag do preç0 das passagens, dis-

giosa n'aquelle lugar, nos dias ) c i ._ entre as estações, cruzamen-
10 do corrente, sem nenhum mci- 

fó dog treng Q gua veiocidade, e uu-

dente desagradável, no dia lio ljssimas indicações a quem viaja por
abastado fazendeiro coronel Anto-1 viíl.feiTCa.
nio Francisco de Souza Andrade, a 

pdo insigniriCante preço de tre-"" 
zentos réis, fica o passageiro hab.lt-

tado a satisfazer sua curiosidade, en-

contrando n'estc horário' todas as

respostas ás perguntas que sobre o

Muito
Muito
Eis o

Passatempo
QUESTÃO F.TYMOI.OCIÇA

parlar fez o paria'1
mentir fez o mento;
mais fiel resumo ,

• Uyppoloyia
C.\VAl'.I.OS INGLEZES

A Inglaterra possue unia raça

Favorita

Foi hontem admiravelmentecan-
tada esta famosa ópera de Verdi,

destacando-se a Sra. Tancion. co

pedido de sua Exma.. familia, orga-

nisou em sua casa uma pequena
soirée, para 0(.que convidou algii-

mas famílias de sua amisade e da

Do que seja o parlamento.*
' 

Um deputado, tendo tido uma
contenda com um dos seus collegas,
dísse-lhe .

—O nobre collega ainda nao

abriu aboecana câmara... ,
—Está enganado ! nunca deixei

debocejar quando V. Exa

Icavallar numerosa, perfeitamente __
appropriada a seus cuidados c mais I "^"^.^ exagero, nos
apurada que a das outras regiões 

^ recor(Jar os Jliais saudosos
da Europa. lances de Gayarre, na-átia — spi-

Ella tem cavallos dc corrida, dej.^. 
^^de

falia.

Agradecemos a fineza.

Grande m
Uma das maravilhas que traz

presa a attencão do público no nos-

melhor sociedade d'aquellalrequezia. _ ge possam fazer
«O Sr. coronel Antônio t-ran- Achra.se a venda este interessar.-

co tinha na sua fazenda um em- 
telivrinho em todas as estações e a

pregado argentino, que para aquel-1^. dog vaporcs da Companhia
lelogar tinha ido, havia seis mezes al

tendo estado antes empregado em

outras fazendas visinhas. ;
«Esse argentino exercia o orticio

de domador c chamava-se Paulino.
«Era homem de uns 20 a J4

annos, musculoso e avalentoado.
«Cedo, tinha clle ido ousadamen-

te perguntar áquelle honrado «da-

dão se o admiltia na reunião como

sócio ou como convidado. Mas o

Sr. coronel, em vista da posição por
elleoccupada na sociedade, recu-

sou-lhe delicamente admittil-o na-

naquella reunião familiar.
« Paulino não se mostrou desgos-

toso com a resposta ; retirou-se c

não voltou a casa durante o dia.
« A' noite, quando animada cor-

ria soirée, na maior alegria pos-
sivel, penetrou elle inesperadamen-
te na sala, empunhando agudo pu-
nhal. N'um dos cantos da sala con-
versavam três galantes jovens, uma
das quaes salientava-sc pela sua bel-
leza e predicados. Esta foi a victima
escolhida e a fria lamina do punhal
do monstro traspassou-lhe o coi_i;

ção.
« Porque ? Simplesmente por nao

corresponder a seus audaciosos

galanteios !... Uma senhora cujas
vestes eram iguaes ás da victima, e

que achava-se perto delia, soffreu
uma punhalada felizmente sem

—Eu prefiro a lua ao sol, disse
Calino, porque alua allumia-nos,a
noite, quando precisamos de luz,ao

passo que o sol só apparcce-de dia.

Gravíssimo !
Sabemos que entre os emigrados

rio-grandenses e as tropas uru-

guayas estão-se -dando en? rRivera
sérios" co ntlictos

gravidade. O Sr. Joaquim Pereira
Gustavo também soffreu outra no
estômago! Isto tudo no meio de
blasphemias horrorosas, de gritos
lancinantes das famílias dc choros
dos extremosos pães ! ! E o-mons-
tro fugia, tal era a prostração dos
circumstantes, quando o Sr. Re-
zende, servindo-sc dc uma tranca
deitou-o por terra, até que foi al-
«remado e recolhido provisoriamen-
te a um quarto da casa, de onde
d povo queria retiral-o á força. Mas
o Sr. coronel Andrade procurou
acalmar os ânimos, garantindo que
o criminoso ia ser conduzido para
a cadeia da cidade do Turvo.

« O preso, do interior de sua

prisão atirava insultos a todos os
circumstantes dizendo, por mais de
uma vez :

«—Caramba! Ao menos matei
uma bonita' moçoila. E' inútil me
mandarem para a cadeia, pois só ti-
carei lá três dias.»

t Em vista disto avultado riu-
mero dc pessoas do povo dirigiu-
se á casa do coronel e, arrancando
de lá o facínora, arrastou-o até ao
largo da matriz c ahi deram-lhe uma
descarga quasi á queima-roupa.

«O perverso argentino, com as-
sombro dc todos,lcvantou-sc c man-
dou que lhe atirassem de novo. Sen-
do-íhe dada nova descarga, clle ca-
hiu por terra c, quando o suppunham
morto, procurou levantar-se, dizen-
do que ainda não.

< Entretanto, via-se-lhe o craneo
horrivelmente fracturado, mas o
monstro tinha ainda forças para gri-
tar;—Matem, brasileiros atuas, ma-
tem, que matam um homem!

«A massa do povo, então, arre-
messou-sc contra elle c acabou de
matal-o a cacetadas e pedradas.

«Paulino desde muito procurava
oceasião de commctter esse acto c o
seu desejo era assassinar também
o noivo da infeliz!

«O povo acha-se horrivelmente
impressionado por esse acto. Para
ali seguiram, aconselhados pelo Sr.
visconde de Arantcs, o promotor
publico c o delegado de policia.»

so listado é, indubitavelmente, <

collccção de medicamentos que t

pharmacia Masséron, estabelece
na cidade do Rio Grande, nos apre

senta dc sua invenção c preparo,
entre os quaes toma logar proemi-
nente o ei.ixir de cãrom è herva de

bÚgrü, como o mais poderoso e

sem igual anti-syphilitico.
Com cffeito, são já tantas as curas

attestadas por todas as pessoas
que têm recorrido ao elixir, que
não devemos deixar de recommen-
dar o que é du interesse geral co-

nhecer. ,
Além d'isso, a imprensa d aquella

localidade falia com louvor do mes-

mo elixir, c a essas laudaçoes
ajuntam-se vozes autorisadas, como
a que segue:

• « Dr. Manoel Pedro Alves dc

Barros, medico formado pela táctil-
dade dc medecina do Rio dc Ja-

nciro cetc. etc. '

Attcsto que tenho empregado cm

minha clinica o eüxir de caroba b

herva de bugre, preparada na phar-
macia Masséron, nas diversas ma-

nifestações syphiiiticas, colhendo os

mais sorprehendentcs resultados.
O referido é verdade e por me

ser pedido passo o presente.
Rio Grande do Sul, 3 de setem-

bro de 1-892.
Dr. Manoel Pedro Alves de Bar-

ros.»
(Firma reconhecida)

Na cidade do Rio Grande, na nl-
rima reunião do conselho do jury,
foram tantos os jurados que exibi-
ramattestado de isenção, que nao
foi possível installar-se-a sessão do
mesmo jury.

esta ci

Csisnôcim
Consta que esla canhoneira vai

ao Rio Grande fornecer-se de azei-

te, afim de distribuil-o pelos fgha-
í-oes, voltando depois para
dade.

A mesa de rendas arrecadou hon-

tem 10:845S0U0.

Companhia íabril

assistimos hontem a inauguração
d'estc importante estabelecimento
dc que temos as mais gratas recor-

dacões. _,; .
O gerente e directores da fabrica

foram extremamente amáveis para
com os convidados; uma magnifi-
ca mesa dc finos doces c delicioso
vinho enampagrie obrigou a faze-

rem-se alguns brindes. .
Falou por parte do Mercantd o

Sr. Darriascènò Vieira, pela Fede-
ração o Sr. João Maia e por esta

folha o Sr. Gaspar Guimarães. _
Com mais vagar daremos noticia

aos nossos leitores da importância
dc tão próspero estabelecimento.

máxima attencãoSão dignas
os ànnuncios publicados hoje pelos

da pharmacia Massc

como o Eli
proprietários
ron.

Seus ptbdüctO.s, tae:
Caroba c herva de bit-

o '/íYtxinà

viagem, de passeio, de carroça,
tiro curto etc, etc.

O cavallo dc corrida ou par saiig
é o único de que nos oecuparemos.

Os autores não são unanimes

quanto á origem do pur sang in-

glez. , .,'" 
Entretanto a maior parte admit-

te que este bello animal descende
de jumentos barbos e de garanhoes
árabes, introduzidos no seculoXVll.

Entre os garanhoes que mais
contribuíram para a criação c me-

lhoramento do cavallo inglez ci-

ta-se mui particularmente- Bierly-
Turc, Darley-Arabian e GadolpHin-
Arabian.

O cavallo inglez tem caracteres

perfeitamente distinetos, que trans-
mittc a todos os seus produetos,
qualquer que seja o paiz onde for
domesticado ; porém nenhuma par-
te da Europa possue tão bcllos ty-

pos como a Inglaterra, não que a

Grã-Bretanha seja mais própria a

sua producção, mas porque o ge-
nio inglez Jèm sabido educar c ta-

zer reproduzir mais cuidadosamen-
te àqüeliès typos, obtendo assim
melhores produetos.

O cavallo de corrida inglez pos-
sue um alto grau de nobreza c de

distinecão. Seu couro é delicado e

flexível; o pòllo eurto e fino, cri-

nas sedosas e pouco abundantes;
olhos grandes e vivos, músculos
finos e bem accentuados.

E' dotado de um temperamento
nervoso. A cabeça é proporcional c

mui expressiva; o pescoço direito, a

anca horisontal, o peito amplo; os

membros longos, notáveis pelo gran-
de desenvolvimento das linhas su-

periores c pela brevidade das inte-
riores: as"articu!ações largas *c os

ângulos articiilares bem abertos; os
cascos pequenos, seccos c duros.

Tale o cavallo inglez, de um bello

modelo; mas encontram-se actual-
mente animaes d'esta raça que tem

os membros por demais compridos,
as arüculacõcj estreitas c direitas, o

pequenos e o

Os Srs. Chccchini c Resplendino

portaram-se bizarramente, sendo

chamados todos elles a scona no

fim de cada acto, chovendo então

calorosos applausos, que se dirigiam

mais acceptuadamente a prima-dona
c ao tenor. , , ,

Pena foi que tão limita do nume-

ro de espectadores assistisse a esse

verdadeiro triumpho artístico
companhia Dc Mattia.

expediente do dia 30
Officio ao cidadão Ernesto Car-

neiro da Fontoura, relativamente ás
latrinas existentes notrapiche de seu
armazém.

Idem ao cidadão oommandante da

brigada militar, com cópia darepre-
sentação feita pelo cidadão Francis-
co Pinto Soares, relativamente ao
arrancamento de tronqueiras pelas
praças encarregadas do tapume, pa-
ra a cavalhada da brigada do mesmo
commando na várzea do Grayatahy.

da

Vennifugo especial
Nunca medicamento algum de

o-enero do que ora nos oecupa

produziu cffeito mais prompto e ra-

pido do que a'i.oxuRieuEiRA, da phar-
macia Masséron, para expelltr ver-

mes dos intestidos, quer nas crean-

ças ou nos adultos.
Temos, portanto, á mão um ve-

hiculo salvador, particularmente, de

creanças que não poucas soffrem
delombrigas eaté suecumbem mui-
tas vezes quando o verme pica os

intestinos, deixando no desespero a

quem lhes dedicou todos os des-

vellos na vida.
Estamparemos um a um os attes-

lados que confirmam em absoluto
as nossas razões, os quaes me-
lhor do que nós, cxalçarão as quali-
dades da Lonbriueira.

«O abaixo-assignado declara' que
tendo leito uso da lo.mbkigueika es-

pecilico da pharmacia Masséron,
obteve um resultado completo em

seus filhos menores, fazendo cxplltr

grande quantidade de vermes ; c

por considerar medicamento supe-
rior a grande quantidade dc prepa-
rações que tem uzado, passa o

presente e ao mesmo tempo recom-
menda-o ao publico.

Rio Grande do Sul, 5 de novem-
bro de 1892.

João dos Santos Sousa.»
(Firma reconhecida).

DESPACHOS DO DIA 26

Guimarães & C. — Como requer
em termos.

Franklin José de Souza—Em f is-
ta da informação competente, inde-
ferido. ,

Hygino de Siqueira Leitão.—up-

portunamente será dado o alinha-
mento.

dia 28
José Antônio Leite Filho.—Como

requer, em termos.
Júlio Diehl.— A' secção de esta-

tistica para os devidos effeitos.
O mesmo.—Opportunamente se-

rá attendido.
Caetano Xavier Pereira de Brito.

Opportunamente, depois do levanta-
mento da planta cadastral, será atten-
dido. . ,

Jorge Sperleder. - • Km vista da
i

ac

As senhoras donas de casa devem
dar um passeio á casa do Sr. Luiz
Voelcker, á rua dos Andradas esqui-
na da do Rosário, para admirar o
esplêndido sortimento de fogareiros
de ferro, fogões econômicos e mui-
tas outras variedades, trens de co-
sinha, ferragens, etc., etc.

Tudo bom e muito barato.

xi r
gre, a •Lombrigiteira e
laclo peptina è diastase, são de

uma efiicacia a toda a prova para as
enfermidades para as quaes são re-
ccitados, como se poderá verificar

pelos attestados inclusos aos ditos
ànnuncios.

Carno.t
Dos Srs. Azevedo & Ribeiro,

únicos agentes da loteria de Santa-

Çathafina heste Estado, recebemos
um delicado cantei, contendo o pro-
gramma das importantes corridas

que devem realisar-se hoje no Pio
Crandense, e resumo de duas ex-
tracções d'aquella loteria, uma que
correrá na próxima terça-feira, 3, e

peito estreito, os pes
temperamento mui irascivel.

O cavallo ingkiz é d'entre os dc

sua espécie omaís rápido para a cor-'

sus-
Re

tudo do lluente

Nosso collega a Gazeta Mineira
confirma toda a narrativa desse cri-
me monstruoso e accrcscenta estes

pormenores sobre a victima:
«A assassinada era filha da res-

pritavel viuva D. Maria Magdajenai
das Dores c sobrinha dos importan- <

ChefjiUlas
Acham-se nesta capital os nossos

distinetos patrícios, coronel Manoel
Pedroso, capitão Manoel Bento da
F, Casado e Dr. Vasco Pinto Ban-
deira, representante do Estado.

A salsa, caroba egnayaco,iodii-
rado, elixir,anti-syphilitico, do phar-
maceutico Juão da Silva Silveira, é
de um eífeito admirável como um dos
melhores purifleadares do sangue,
como demonstram os optimos resul-
tados cm sua applicação a grande
quantidade de moléstias.

Coronel Porluyal
Procedente de S. Gabriel, esteve

acampado, no dia 21 do mez pas-
sado, no Taquarembózinho, distan-
te 2 léguas da cidade de D. Pcdrito,
com uma força de mil c tantos ho-
mens, sob o seu commando, o che-
fe icpublicano coronel Francisco
Rodrigues Portugal. ¦

—-H* ¦ -

I'olhn Nova

Sabemos que hoje deve appare-
cer na capital do Paraná um jornal
diário com o titulo acima, sendo um
dos seus redactores o conhecido lit-
terato, Io tenente Domingos do Nas-
cimento, republicano histórico.\

pr
outra no dia
mez. . .,

Esta loteria, segundo o retendo
carnet, são extrahidas todas as ter-

ças-feiras impretcrivelmente.

Policia
rjja 30. — A' cadèa civil foram

recolhidos : Gio Paulo Localeli, Ma-
ria Raymunda, José Antônio
Silva c" Julia Antonia da Silva.

-- Foram postos em
os presos de correcção
Francisco Nunes c
lho dc Moraes.

— Por alvará do Dr.juiz

de

da

liberdade
homnz

rancisco Coe-

dn di-
/eito do Io districto criminal foi tam-
bem posto em liberdade José Se-

quito, por ter sido julgado impro-
cedente o processo que o mesmo
respondia.

— Foi dispensado, a pedido, o
cidadão Sérgio José Cortez do car-

go de subdelegado dc policia do Io
districto do termo de PinUiny e no-
meado em substituição o cidadão
João Garcia de Vasconccllos Netto.

A' thesouraria de fazenda
remetteu-se o requerimento do ad-
ministrador do centro telephónico
e reiterou-se o pedido feiio cir 8
de junho ultimo no sentido de ser

pago a quantia que o
clama.

mesmo rc

Os anarchistas dos Eslados-Uni-
chegada de sua co-

tciíe estimados fazendeiros Srs. Jc-
,-¦ , , |<ÍU:DiliáWi Ant>

Dortô, com quem mantemos nonro- y

sas relações de amisade, e que são
aqui muito bemquistos e considera-

religionaria Luiza Michel que ira la-
zer conferências cmXew-York c em

Foi prorogada por um mez, com
o vencimento a que tiver direito
na fórrha da lei, a licença com que
se acha o juiz de direito da cornar-
ca de Piratiny, bacharel José Maria
Gonçalves Chagas, para tratar dc
sua Wudc onde lhe convier.

dos.

i.ditai

*Adesventurada donzella gozava
âc ímmensa estima pela sua çxtiema
bondade,phiLsntnr.yia e s
dc eàfaqler.
.' «Estava, dizem-nos, contratadaj m

pam eaar-sc som csiinvavL-1 moço,o' m

austeridade \ íoli
I ff>r'

Chamamos a alíençào do:, ms-
sos leitores para o qye a intenden-
cia municipal publica' hoje cm nossa

visto . dizer cite respeito'
énto de portas ueeíis
:« aos díitHsngos, em
s r>oníos da cidade.

Concederam-se ao promotor; pu-
)lieò da comarga de Uruguãyana,
rwf-riflrà ThoodolínQ FftgUíldetS

rida.
Percorre um kilometro em pouco

mais de um minuto; o andar ordi-
dariamente não é commodo e tem

reações fortes, tornando-se, por isso,

diffícil guial-o. , .
liste cavallo exige prcscnpçoes

que o tornam de um cuidado c
tento difficeis e dispendiosos,
quer cavallariças quentes e preserva-
das por cobertas de lã das victssitu-
des atmosphericas.

São imprescindíveis minuciosos
cuidados de'tratamento e mui diffi-
ciimente elle supporta qualquer pn-
vação e as intempéries das estações.

ü eava!1o/>Hr-6*í/»A'inglezlui mui-
tas vezes empregado para melhorar
as raças cavallares de França e ge-
ralmente deu optimos resultados no

noroeste c oeste, o que já náo acon-
teceu na maior parte dos departa-
méritos do centro c do sul.
Trad. do francez por A. E Bandeira

Porto Alegre, 1 de janeiro
1893.

Veja-se attentamente
Dos preparados da pharmacia

Masséron, que t«o extraordinários
effeitos têm produzido, damos co-
nhccimenlo publico o EUXtft df.
LACTO l-ivITlNA E DIASTASE, COlltrO tO-

dos os desarranjos do estômago,
activo e eflicaz sempre que é em-

pregado no sentido dedebeliar cn-
fermidades d'esse órgão.

Encarecer, pois, esse medicamen-
to é um dever que nos cumpre,

persuadidos de praticarmos acção de
alta valia.

Para allirmar a nossa convicção
começamos a publicar os attesta-
dos que corroboram as virtudes do
medicamento cm questão.

€ O Dr. Manoel Pedro Alves ac
Barros, formado pela faculdade
medicina do Rio de Janeiro,
etc.

Attcsto que tenho empregarem
minha clinica com feliz resultado o
Fl.IXIH DE LACTO IT-1'TIXA F. DIASTA3K,

preparado na pharmacia Masséron,
cm diversos casos dc dispcpsias.

E nnr ser verdade e este me ser

pedido o passo soo a
grau.

Rio Grande. 22 dc
18*02.

i n. --ii«.v-« «-

(Firma reconhecida)

|»assàfleii'OS
Ohegaràtri hontem no Mercedes:
Francisco B, Oliveira, Pedro Bina,

Alfredo Marques, Frederico Bins,

6Wu -/ili-nr.nrri vVahr lUanvlr, -^tflP-

praças, Zacarias Francisco Pinto,
João Manoel Rodrigues c sua Sra

\n-olo Bormi, tenente Arlindo M.

Azevedo coronel Manoel Pedroso, 2

cadetes c 8 praças, Antônio Campos
capitão dc fragata Adolpho P. Pi-

nheiro, C. Mcrche, Ernesto Hermer-
ber, AmilioMartins, JoseM.Miranda,
D Marcelina Maia, Manoel Parrote,

Emílio S. Santos, Domingos Rocha,
, \ntonio Landell Moura, José Alves,

losé Morta, Antônio Joaquim
Carneiro Bastos, Israel Barcellos
S
Robe...
José Dias. Joaquim 1-clix sua bra. e

1 filho, José Thomaz Constante, ca-

pitão João M. Rocha, sua Sra. c 1

creado, Francisco Onofre, Domingos
M Geònor, Alexandrina Conceição c
¦> 

'filhos, 
Johany Mizel, Leopoldo

Hètemhabur, sua Sra.e 2 filhos Gus-

tavo Herman, sua Sra. c 2 hinos, 2.

immigrantes, Luiz Pereira, Fehppe
Zórrilla Júnior, Carlos José liernell,
loão Brochado, capitão Manoel Bem

to da F. Casado, Guilherme A. W c-

ber Dr. Vasco Pinto Bandeira, Júlio

C da Luz, Luiz de Castilhos, Dr.

Domingos P. França, Mascarenhas
Sra., 2 sobrinhos e 2 criados.

.nformação do director da secção dé
engenharia, não confirmo a multa.

Israel Antônio Cidade.—Como re-

quer, depois de determinado o de-
clive definitivo.

dia 30
João Gabriel Kerkor.—Como rc-

quer, em termos.
Mamoel José Leite.—Como re-

quer, em termos.
Guilher Mariante. — Como re-

quer, em termos.
Justino Aniceto de Araújo. — A

secção de estatística para os devi-
dos effeitos.

Secção <lo onganharlfi
EXCEDENTE DO DIA 30

Officio ao gerente da companhia
Ferro Carril Porto Alegrcnse sobre
o levantamento necessário da linha
da rua Voluntários da Pátria afim
de ser concluído o aterro da mes-
ma rua.

SecçtíO deliyfjieae c assis-

.arneiro nastus, ^i»v. .....--¦—
5cheU, Watt Riedel c Joseph Johar,
ioberto Cruz, David F. Pereira,

sua

1>i>_sento »le «unos

Entre os mimos com que diversos

amigos dignaram-se presentear a

Folha Nova, como festas do armo
novo, mencionaremos o que gen-
tilmente nos foi enviado pelos dignos

agentes Srs. Azevedo & Ribeiro :
um bilhete da loteria de Santa Ca-
tharina, cuja extracção devera ser
effectuada na próxima terça-feira,

D'esta vez será fácil que a sorte

grande venha bater-nos dc surpre-
za, porque o anno que vamos atra-
vessar não é bissexto.

etc.

fencia publico
EXJ'1-DIENTE DO DIA 30

Foram remettidos para o forno
de incineracão 109 fardos com char-

que podre è 5 saccos com arroz de-
teriorado, condemnados a cremação

pela digníssima junta de hygicne;

gêneros esses retirados do trapiche
da companhia Fluvial.

Foi intimado com o praso de 24
horas :

Antônio Joaquim Machado, mo-
rador no Campo da Rcdempção n.
76, para proceder a limpeza dc seu

patco.—Foram multados- :
Savero Truda, em 6$, por infrac-

cão do art. 26 das posturas (atra-
vancar o passeio com a sua harpa).

Viuva Pinho e C.,'na pessoa de
seu sócio ou proposto, Thomé Joa-

quim de Moraes, em 30$ por in-
fracçãp do art. 88 das posturas
(comprar de pessoa incompetente,
charque condemnado . pela hygicne

publica a ser queimado c expol-o á
venda.)

,\ mesma, com taverna a rua Ua
Independência, esquina da praça da
Conceição, em 30$ por infracção
do art. 58 das posturas (expor a

venda charque podre condemnado a

ser queimado no forno de incinera-

ção para onde, depois de apprehen-
dido loi remettido).

Concedeu-se ao professot José
Domingues de Almeida, da cadeira
do sexo mascolino da villa de Ca-
xias. licença por dous mezes para
tratar de sua saúde, conforme re-

quereii-
Também foi concedida á profes-

sora D, Maria Parisina Ferrari, da
cadeira do sexo feminino de Lavras,
licença pos um mez para tratamen-
to de saúde.

meu

setembro dt

.-*.,'*«• <*

Memória»-' «*<> üiabo

Amanhã encetaremos a publica-
ção de um verdadeiro mimo littc-
rario no romance que vamos offe-
recer aos nossos leitores.

Intitulado Memórias do' Diabo a
admirável producção de Frederico
Soulié e è tncontcstávelmeiité uma
das obras primas da litteratura
franceza. Além da originalidade da
concepção, daopulencia das imagens
e dos primores de «stylo, tem esse
romance náüinas verdadeiramente

baenaroí
lho. três me
vencimento

om- saude

;es
a t

!Hb

:oRcedeu-sei
do P

.o tabeiiiao í
tsso rundo

iu-

oeu uo-*»e-ine '
emrar rio ÍÍO SI ?

50 i
da

ça, com o do termo
direito najrino Lucas ai..- •••--

tnttar de *»ua < mezes para trata
ihiVléf» marcan-.«Jc >nc conv.!'.--.,
„ 2t'i.c rasod? tfm'^ ¦'¦

mesma ya jda mesma licença

notaí
Gaze

propl éticas, mormente em relação«
moderna escola naturalista, que Sou-
lié descreveu com trinta annos de

Para esse-, folhetim.
apparecer Iipje por nos
a úUima hora, chama-

cultos nossa so-
ledade.

Secretaria da Intendencia munici-
nal de Taquary, 21 de dezembro
dc 1892.

lllustre Sr. Dr. presidente do Es-
lado :

Tenho a subida honra de parti-
cipar a V. Exa. que tendo sido em-

possado no dia 7 do corrente no
cargo de intendente deste município
promulguei perante o conselho mu-
nicipal no dia l*) a lei orgânica.

Aproveito a opportunidade para
em nome dos meus co-municipes,
congratular-me com V. Exa. por

liberrima Constituição' do Estado e
sabia administração que a este tem
dado o patriótico c soberano partido
republicano, í-fue tem como cabeça
.dirigente o emérito rio-grandense
Dr.* Júlio' Psatfis de CastilhQS.

Saúde e fraíenudadc.— O inten-
dente fosé Rodrigues (fe Castro.

#¦•
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INDICADOR
Médicos

Dr. DIOCLTCOIO PEREIRA, con-
snltas das 2 ás 4 horas da tarde, na
pharmacia Inglesa, residência rua dos
Andradas 188.

Dr. PROTASIO, cons. de 1 ás 2 h
t., na pharm. Ingleza, das 2 ás 3 pharm.
Allomtt á r. Gener/tl Silva Tavares,
resid., r. Duque de,Caxias, 115.

Dr. J. ABBOIT, cons. das 2 á
i h. na pharm. Leal, resid. r. Ria-
chuelo, 79. «

Dr. OSCAR NORONHA, oons. das
11 ás 12h. t. na pharm. Providencias
das 12 ás 2 li. na pharm. Pasquier,
resid r. tios Andradas, 495. (Ocoulista)

Dr. DIAS DE CASTRO, oons.de l
às 2 h. t. na pharm. Leal, resid. no
Parthenon, chamados na mesma phar-
macia.

Dr. S. LEÃO, cons. de 1 ás 2 h. t.
na pharm. Providencia, resid. r. Dr»
Flores, 79 D.

Dr. D. SILVA, cons. das 12 a 1 li2
h. t na pharm. Providencia, resid. r.
General Joio Manoel, 50.

Dr. T. TORRES, cons de 1 ás 3
h. t. Da pharm. Leal, resid. r. Gene-
ral Silva Tavares, 64.

Dr. AETHUR 3ASTILH0S, cons.
das 2 às 3 h. t. na pharm, Federal,
resid. r. Limas e Silvas, 45.

Dr. DAMASCENO FERREIRA, cons.
das 12 a 1 h. t. na pharm. Nabôr,
resid. r. General Silva Tavares, 125.

Dr. JOSÉ' C. FERREIRA, cons. das
11 às 12 h. t. na pharm. Ingleza, das 5
ás G na pharm. Nabôr, resid. r. dos
Andradas, lü6.

Dr. SARMENTO LEITE, cons. de
ás 2 h. t. na pharm. Valença^ resid.

r. General Silva Tavares, n. 10"
Dr. DIAS CAMPOS, cons. das 9 ás

10 It. m. na pliarm. Landell de Moura
e das 2 ás 3 na pharm. Ingleza, re-
sid. r. dos Andradas. 170.

Dr. RODRIGO VILLANOVA, re-
sid. r. General Oamara, 40.

Dr. GRACIANO CASTILHOS, cons.
das 3 ás 4 h. t. na pharm. Federal, das
4 ás O na phurm. Allemã, resid, r.
dos Andrada , 549 A.

Dr. LUIZ MASSON, cons. das 8 ás
h. m. na sociedade beniflcencia Porto

Alegrense, das 2 ás 3 h. t. na pharm.
Nabôr, resid. Sdva Tavares, 65

Dr. CAMPOS VELHO, cons das 9
ás 10 h. m. na pharm. Federal, resid.
r. dos Andradas, 467.

Dr. AFFONSO SILVA, cons. das
11 ás 12 li. t. na pharm. Nabôr, das
12 âs 2 na pbarm. Federal, resid, r.
Duque de Caxias, 190.

. Dr- RAYMUNDO, cons. das 12 in
h t. na p.irm. Pasquier. resid.

Campo da Redempcao. n. 59 A
Pr. C. NABTJCO, cons. das 2 ás a

It. t. ua pliarm. Pasquier. resid r. drs
Andradas, 301.

Dr. S. MARIANTE, cons. das 13 ás
*2 li. t. na pharm, Pasquier, resid. r.
General Silva Tavares, 111.

Dr. C WALLAU, cons. das 2 ás 4
h. t. na pliarm. Aliem», resid. r. Gene-
ral Silva Tavares.1

Dr. O MENEZES, cons. das 9 ás
10 h. m. e de 1 ás 2 h. t. na pharm
Allema, á r. Voluntários da Pa* ria; re-
sid. r. Riachuelo, 134.

Dr. L. SEIXAS, cons. das 8 ir2 ás
9 lr2 h in. na. pliarm. Aliein5 á r.Ge
noral Silva Tavares, resid r. dos An-
dradas, 831.

Dr. MABCOLINO DE SOUSA-cons.
das 9 ás 10 li. m. na pharm. Allemã
á r. General Silva Tavares, resid. á
r. Independência, 15.

Dr. J. PEDRO SOARES, resid. r.
General Silva Tavares, 181.

pr. J. BIRNFELD, resid. r. Dr
Flores, 11.

Dr. S. DE AQUINO, cons. das 12 u
1 ]\. t. na pliirm. Pasquier, re>id. r.
Duque de Caxias.

Dr. L. FINATTI, cons. das 12 ás
a li. t. ua pharm. Allema, resid. Res-
taurante Ulobo, _

Dr. A. JOSETTI, resid. r. Silva Ta-
vares, 2(12 -.-...;.,_-

Dr. M. M. S. PENNA, resid, r. Du-
que de Oiuias, 174.

PARTE COMMERCIAL

Dr. J. j. a.
Martins, n. 70

Dr. R. TACQUES,(oceuiista),resid. r.
Riachuelo, 2g5. •

Dr. S. GAROEZ, (especialista em
syphilis). Pôde" ser procurado á qualquer
hora na pharm. Nabôr.

Dr. ARAPONGA, homoepth., cons.
das 11 h. ao lj2. li. na pharm. S. Soa-
res, resid. r. Conceito 44. ,

ÍMiarmacIJiH
—Pasquier e O, rua dos Andradas,

488.»
-^Alfredo Leal e C, rua dos Andra-

das, 308 e 310.
—Ingleza, rua dos Andradas, 192.
—Firmino de Araújo e C,, rua dos

Andradas, 98.
—Valença Appel, rua dos Andradas,

243.
—Medeiros Successores, rua dos An-

dradas, 208.
—Nabor M. de Azevedo, rua dos Au-

dradas, 248.
Carvalho Freitas, rua dos Andradas,

467.
—S. Pereira e C.,' rua dos Andradas,

603.
—Allemfis, Schoder e O, rua Gene-

ral Silva Tavares, 71 e Voluntários da
Pátria, 51.

—Landell de Moura, rua Coronel F.
Machado, 327.

—F. Ribeiro, (homeopathtt), rua dos
Andradas, 311 e 314.

—L. A. Azambuja, (homeopatha), rua
General Silva Tavares, 71.

—S. Soares, (homeopatha), rua dos
Andradas, 302.

Deiattstan
Dr. FraDk Bennet, rua dos Andra-

das, 369.
Dr. F. Trindade, rua dos Andradas,

344.
O, Rmpp, rua dos Andradas, 253.

Advogado*
Dr. I. A. Pereira, rua Andradas, 381,
Dr. A. A Pereira, rua 7 de Setembro,

102.
Dr. A. C. d'01ivcira, rua Andradas, 94.
Dr. N. Rosa, ma General Silva Ta-

vares, 172.
Dr, S. Prestes, rua General Câmara,

73 A.
Dr. H. Ávila, rua General Câmara, 41.
Dr. T. P. da Rosa. rua General Ca-

mara, 3G.
Dr. P. Moacyr, rua General Cama-

ra 31.
Dr. G. A. Azambuja, rua Andradas,

173.
Dr. Itaquy, rua, Commercio, 48,
Dr. L Ribeiro, nia Andradas, 309.
Dr. "B.p. C. Mnlheir.s, um General

Gamara, *du\
Dr. M. Cosi» Juniofpnia General

Gamara, Íl6,

SoalCittMlOI-ttB
R. Lini', rua General Câmara, 73 A.
B, G. Aragao, rua General ('amara, 44.
Antnne-t, rua General Câmara, 53.
Z. O. Viauns, rua General Cama-

ra, 41.
J. Theopliilo, rua General Civ.r.ani,2õ.
S. 0. da Silva, trav. Angustura.
A. Teixeira, rua Andrade Neves, 1.
José Paulo Ribeiro, rua General Ca-

nutra, 36.
Onsns ilo cnmlilu

J. F. Vil turro, rua dos Andradas,
315 A.

L. Chiabotto, rua dos Andradas, 200.
Azevedo e Ribeiro, rua do í/onimer-

cio, 22.
A. Saraiva, rua do. Coinmetcio, 37 A-
Maia e C, rua 7 i(e Setembro, 101.
J. da Costa, rua dos Andradas, 353.

EDITAES
.\<JininÍHl i'a<;Ao <l«s correios

Pelo paquete Afcredes esta re-
partição, expede malas no dia 2
docorrente, para Polotas, Rio Grande,
fronteira, Capital Federal, listados,
Republicado Prata o Europa: rece-
bendo-se a correspondência registra-
aama—im  aa—iii. aainaaaa—— »M»raaMan|

PORTO ALEGRE, Io DE JANK1HO.

PRAÇA DO COMMERCIO

Direotores de mez. —EuripedesMos-
tard.iro — Alfredo de F. Chaves.

Comoaisaão de pauta — Joio Alves
Canteiro — Clniotiano Torre.-*.

ImpürtavAo
C. H. Menke, 00 os. cevada, 12 di-

tuH vinho. 11 saccos pimenta negra.
C. Daudt e O, 20 barras de ferio

lamiaado.
M. J. lliiu o O, 1 f. obras de /.in-

co e lorel artificiaes.
Schroder e C, 1 c. papel a envelop-

pei. 1 (lit* medicamento».
Companhia Progresso Industrial de

calçado, 1 c. elaslico paia botinas.
Só e O, 45 amarrados tle tubos de

ferro.
Pia» e G , 4 tardos aniageiu.
Jacobi o C , 1 c óculo», biuociiloa •

miudeza»,
Frigoni, Cadeinartori e C„ 10 cí.

papel para cigarros. ,
Abreu Ferreira Costa e O., 25 bar-

ris vinho, 1 c. mercuçio doce e ungueu-
tos medicinaes.

L. P. B»rcello* e C, 2 «• prensas
para copiar, 1 fardo papel m»ta bor-
rio , ,

Hoftawnn e C, 2 c. obras de cbre,
dita3 de ferro.

Henrique e Livooius. 1 c. chit*.
Joio Alves L»ite 3acoe5Sore8, 2 cs.

livros impreasos, 1 dita papel para de-

11Fraeb, 3 a. phospboros, 8 ditas
linha de algodio, 20 fardos bnra de ai-
sodío, 1 è. lenço» de chit», 1 dita rips
de •teotUo. 2 d.t.s psnno de li e a -

gpóin, 1 dita botóea de osso, l fardo
pWade algodio, d dito* casnaeta
UeE^To"'lkn»ke e C. 36 JJ-PVi
de f r-o, 50 barri»» *B**ft3« f™'

de ffandre*. * ,*
Mio \i tckt.lt, l o. «¦.¦««» « »¦«¦

Uo >»« slgtdlií.

aa ate as 11 noras ug nianhã,
ordinária até 12.

Porto Alegre, Io de janeiro de
1893.

O 2° official
João José Carneiro

Exames de preparatórios
Faço publico que amanha funociona-

rao as bancas de exames de portuguez,
e de geometria e trigeoraetria e bem
flisira que o resultado dos eCames eft*e-
ctuados hoje ò o seguinte :

• POgTUGUEZ

Approvados plenamente
Eugênio de .Moraes.
JoSo Vieira de Macedo.
José Abilio Severo.
José Alves Valença.
Inhabilitados na prova escripta —
dous. •

ARITHMETICA E AI.GEBRA
Compareceu apenas um candidato

que retirott-se da prova escripta;

Porto Alegre, 31 de dezenbro de 1892
O secretario,

José Carlos Ferreira Gomes.

Inteudeiici 3 muntctpul
De ordem do oidadao intendente fa-

ço publico que om vntude da lei or-
çamentaria da reoeita o despeza do
mnnioipiopara o anuo de;ia93eda lei
n. 5, votadas pelo coriseíbo e promul-
giiis nesta data pelo mesmo inteod^n-
te, os Srs. commeroinntes, ou indus-
trialistas que venderem aos domingos
pagarão o imposto dez veze3 maior do
que os outro3 que nãp venuerem aos
domingos,

Não são comprehendidos nesse im-
posto dez vezes maior, as casas com-
mercines, que se aoharem fo a do se-
guinte por.metro:

Partindo da Ponte do Menino Deus
pela rua Venanoiõ Ayres, até o Carapo
daEedempçfto (lado da Escola Militar)
atè a rua Raniiro Barcellos, rua Ramiro
Biroellos, ambos os lados atè o littoral
da rua Vtiluntarios da Pátria ; littoral
a'é a fóz do Riacho ; Riacho acima até
a ponte do Menino Deus.

Nfto sao sujeitos também ao imposto
dez vezes maior as boticas, boteis, ca-
sas de pastos, restaurantes, padarias,
cafés, cacas funerárias kiosques o at;ou-
gues.

Secretaria da intendencia municipal
em Porto Alegre, 31 do dezembro de
1892. '

O secretario,
Lúcio Schreiner.

¦ S, 11. 8-1

DECLARAÇÕES
Ueneíiec.icia Porto-ÀIe-

jjrense
Pede-se és pessoas quo receberam

circulares das commissões encarrega-
das do angariar donaÚTOs para a ker-
roesse que pretende lealisar a socioda-
de de beneficência Porto-Alegrense, o
obséquio de remetel-os ou ás respecti-
vás commissOés ou á mesma sócio -ladè,
que para tal Bm estará aberta das 8
ás 9 horas da ínàhha, todos os dias úteis.

A Directoria
até g* oul. ^^ ......M^^i~TviSOÍl/IARlfÍMÕS

•Uuiiapaiilili. do iinvegiiçiao
Norto (sul

O paquete

Bento Gonçalves
esperado no dia 1 da janeiro, reg-es-
sürá para o Uio Grande, no dia 3, ás
2 horas da tarde, com escala por Pelo-
tas.

Receie passageiros, carga oncoinmen-
das u valoios para os iideridus portos.

Agencia á rua 7 de Setembro n. 122.

Viuva CliUHsen e C, 2 linguados de
estanho, (> amarrados obras de forro, ti
buricas progos, 1 o. limas, 1 dita bar-
bante, -2 fardos aparas de linlio.

Bernardo Wahfliòbr, 25 fardos cabos
de linbo, 1 c. dobradiças, 30 bárrioas
alvai&de de cliumbo, IU ditus pedra ha-
me crystalliaade,

Giulio Bozano, 7 bordalazas vinho
Ernesto Foulonra o C, 1 c. mantas

de algodão para rauuu, I dita meriiià
e alpaca de Ia e elgoilo; 1 dita cassi-
neta de algodão, 3 ditas chslei do ai-
godao, dif.s de 1& n algod&o, 1 dita
colletes de malha, 2 fardos lona, l 0.
mantas do feltro pari cavai los, 10 vo
lumes brini de algodão, 1 fardo chita e
riscado, 1 dito motim,8 tlitus panuo de
algodão, 1 o. cha|éos de spmteiie, 4'
ditas lfiieos, 3 fardos riscado, 1 fardo
chita.

Pasquier e C, 10 yclurees medica-
meiitos, perfumarias e azul ultramar.

O vapor „Il«puamu coedoziu hoje a
íei;uinte;

Para Londreí, 10 fardo» fumo em
folha.

Para Liverpool: 1°00 couros »eccos.
Para NewYnk: 90 fsrdon cabello.
Para Rio de Janeiro: 1033 «aceos

feijfto, 2ft36 ditoi farinha de in.in.lio-
ca, '.I9õ cs. banha, ."0 volumes carne dtí
porco, ms taccos favas, 92 ditos ervi-
lha», 10 ditos potvilho, 38 ditos ameti-
doim, 10 ditos mostarda, 13 ditos linha-
oa, 1 batril aguardent*, O.csixts sabo-
netes. ! 1 ditts cadeiras, I Jita sellini,
11 rolos «ola,3 cs. efcovas.

ALFÂNDEGA
Rendimento ata 30. • • 657:23>il274
Idem do dia 31 . . . • 84:671*965

591:{J10$23ü

Muvlmcnla «io porto

EHiraàês.. . ;.„,» tr»-

«de»", carga mios gênero* agente-
•Antônio da Fflvâ Fnkã.TúBHW-'

Sahidas
Paia* Rio it Janeiro : «»<<"" «'

isal .ItapHavui."

ExpurlnçAu
Para o Rio pelo vapor HMarcèdes1 :
F. A. Ribeiro, 10:000 litros de fari-

nha coiiinmm. 11. P. Scliuiutt e (!., iOüO
ditos du faiíulia especial Ferraz e C,
48^000 ditos de feijão.

Pelo „Itapuaii" :
M. Lopes e O", 40Ü0 litros de farinha

oominum. F. Dexlieímer e O., 1Ul'U ki-
los de banha.

Pelo nA'Sft" :
A Caidozoe C, 14-100 litros de fei-

jâo. Moraes e Silva 90OCO litros de fa-
rinha communi.

Horvlv «> <•« navegnçfto
TAQUAUV

ptre Taqunry e Porto Alegre have-
rá, oa semana, quatro viagens redon-
das. sendo:

De Porto Alegre sahe o vapor nas
terça», quartas, sextas-feiras e sabba-
dos á" 8 hora* ^a manha, tocando em
S. Jerouyino e Tçutnpho.

De Taqunry voifa nas segundas, ter-
ca*, quartai e sextas-feiras.

Sabida jus 8 horas da manhã.
Os vapores empregados nesta cariei-

ra vâoate o porto do Guedes.
m\rgem

Para a Margem ha vapores todos oa
dias, ás 8 da noite, excepto «os sabbados
por nfio correr trem ao domingo. Regres-
M a esU capital todos os dias, taiul>em
um vapor, menos acs domingos.

IlARRA

Para a Barra segue todas as segundas
e qnintaT-feira* o vaper Liberal, que
dali regrewa ás terças e sextas-feiras.

S. GABRIEL, ESTRELU E UAGEADO

Os vajtores Monarcha çTaquary partem
para eíte» portos â£ segundas c quartas-
feiras e sfbbados, ás o horai da tarde,
e voltam nos mesmos dias 4s 8 da ma-
nhí.

S, SEBASTIÃO DO CMlV
Oi, vapores União e tíarto uu u*wy

têm o seguinte itinerário:
Sabidas àesl* capital, ás quartas t

sextas-feiras,' ás â horas du manhi, re
JegresSimlo igualmente ás íegundl».
quartas e sexUs-feíras» •

Lloya Brasileiro.
Paquete

MERCEDES
*

esperado a 31, regressa no dia 2 de ja-
neiro á 1 hora da tarde. Conduz cargas
e passageiros para

Pelotas
Rio Grande ,

e em transito para
Dostero
Itajahy .

S. Franoisco
Paranaguá

Antonina
Cananea

Iguape
Santos

Rio de Janeiro
Agenoia no trapiche da companhia.

A-NNUNCIOS
S. D. í\ Filhos ,de Thalia
*De ordem do Sr. presidente comrau-

nioo aos Srs. sócios que a sessão de
assembléa'geral marcada para sexta-
frira effectuar se-á amanha domingo, ás
10 hqras da manha, no salão da frente
do theatro, onde proceder-se-á a elei-
çao da directoria que deve reger os
destinos d'esta sociedade durante o se-
mestre 'vindouro.

Secretario da S. D. P. Filhos de Tha-
lia, aos 31 dias do mez de dezembro de
1892.

O secretario,
L. Beck.

f
Antônio Gomes Silveira, seit3 filhote

mais parentes convidam as pessoas de
sua amisade para assistirem ás missas
que devem ser celebradas por alma de
sua esposa
D. Curloti. Ilolh dn tSllvelru,
na ig.eja do Senhor dos Passos, no dia
4 de jriheiro ás 8 lt2 horas da ma-
nha.

3-1

Terreno
Ven ia-se um com 40 palmos de fren-

te. era S. Rafael. Para tratar á rua da
Conceição n. 00.

3—1

Çfiiiica gflcblfa-tíiriirfllcn
1)0

©t. ô.vat 3c 9ÍoiohI'ici
Especinlidade: inolestitis tle

olhos
Consultas, das 12 ás 2 botas

da tarde nu gabinete n. 130, á
rua Silva Tavares, junto a Phar-
macia Central dos Srs. Pasquier
& Comp.

Chamados por escripto a qual-
quer. hora do dia, dirigidos ou
paia Pharmacia Central dos Srs
Pasquier & Comp., ou para a
sua residência ít rua dos Ali-
(liadas n. 4i)5.

d. ato 2* ord.

ja
SaS^»s»a5rasesa-i:SE'i;sasESffiSBssEia1 cxaiisriaA-

DE
'ílCofc.itiai ?c o((\c>

t^ ír. St. %a«iut!>

com longa pratica de moles- 0
es pi

Mj

1
tina de ollnts nus piincipaes pi
clinicas e hospitaea do Per- p
nambiiüo, Bahia, Rio de Ja- sj
neiro e Paiis, ac.lualniante tq
11'eata capital, dá consultas \n
sobre essa especialidade, to- fâ
dos os dias, das 8 ás 10 lio- ra
ras da manha. nj

265 RUA DO RIACHUELO 265 [2

Para as festas
de Anno Itom e Reis

Recebeu
J A 3SJ U-A.PJ.IO 3STB 7ES
um grando sortimento do

chocolate em lindas
caixinhas próprias

pnpn presentes
I*:.«•.:»>. ii.iu.a

,imi:.\ixihh
Slozt>«

í i^..~ <-ni ciilxt.a v Int..*
Qiioijon .Io i-i-iii.i

\l)Ht'IIXy «-aa. llttllW,
<ll\oi-ntin t:wu....l. t*

•Caatanhna poPtaKaexoa*
e os superiores presuntos YORK.

AVISO
O Dr. Oscar tio Noronha tendo fica-

do encarregado pelo Dr. Victor de Ilrito
de sua clinica do olhos, acha se a dll-
positjAo do publico no gabinete á rua
dos Andradas n- -J0t>, por cima da Phar-
maoia Providencia, das 11 horas ao
meio dia.

Por ter sido acoomettido de ura* mo
testia grave nS.. poule loinar coma
d'esta «ervitjo logo depois da retirada
do Dr. Brito,

d. até £* ord.

I.otorlu <l<> mo GrandedoSal

20:000ê000
Iníregaes

Esírac^Ho rrusrta Êirt, i de janeiro
de W*i

ate 3 jan.

PRADO RIG-GRANDENSE
• Domingo, 1; de Janeiro de 1893

IMPORTANTES CORRIDAS
Ã's lo liorns em ponto

.' - ''¦¦%

'•"S.:''

í' m¦:... .•¦"¦--.•:•.,- ÍH

PROGRAMMA
i* pareô em 1000 metros—Tartaro, Africano, Regalia, Bella e Aooacia.
2o pareô em lOoO metros—Turanja, Maypü, Bugre, Duende, «Caligula, Man-

guibati, Oato.
3o pareô em 1000 metros- -Accaoia e Bella, Dario, Girondiho, Liborinha ex-

De prezada, Araby, Ponta Alegre, Olinda, Re-
gulia. Matuto.

4o pareô em 1000 metros—Aquidaban, Odalisca, Rei-bomba, Boocaoio,
Alibabá

5° pareô em 1000 metros-Combate, Pelagio, Frou-frou, Noiva.
6» pareô em 1000 metros—Onix, Cisana, Fibi, Nebula.
7° pareô em 1400 metros—GRANDE PREMÍO A.lSTIlsAA.ÇA.0.

Guri, Oomblain, Cruzeiro do Sul, Prinoeza
Maravilha, Bayard.

8° pareô em 1000 metros—Nelson, Albatroz. Oceano, Propheta, Reforma.
9o pareô em 1000 metros—Brazil, Soteia, Maurity, Marquisat, Traviãta,

Avante.
10* pareô om 1900 metros—Bugre, Boccacio, Parafuso, Turanja. Odalisca,

Faísca, Manguinau.
11» pareô em 1900 metros—Maurity, Oceano, Rid-Cat, Andorinha.
12» pareô em 1900 metros—Loth. Metralho, Manilha, Subtil, Vadio.
13» pareô em 1Ü00 metros—Vândalo, Orioote, Marat, Olinda, Sereno, Capenga

Gírondihoj Mundéo, Maribondo.
14» pareô em 1400 metros—Mórjnguè, E^iisca, Parafuso, Pagode, Manilha,

Loth, Subtil.
Porto Alegre, 3l de dezembro de 1892.

O director-gerente, JOAQUIM A. RIBEIRO.

ff-IIIS
Wai|

DE

»li

NOGUEIRA, SALSA, CAROBÀ E GÜ1YA00 10DÜRADO
Depurativo do Sangue

l*i*<<|>iu-ai(lo o preseripto ivelo pliatrmacoutieu chliulco

IA %mfà. 81LYÜBA
Àpprovado pela. Exma. Junta de Hygiene

E' sem contestação' alguma o único depurativi do sangue mais einoau
que sa conhece. E' receitido e attestado pelos seguintes médicos i
Barão dos Santos Abreu, Dr. Raymundo Vieira da Silva.
Baráo de Itapitooay, Dr. Diogo Fortuna.
Dr. Joaquim Rasgado. \ Dr. Estevão de Souza Lima.
Dr. Victor de Britto. i Dr. José Adolpho Ferreira.
Dr. Josó Bnisqne. Dr. Nicoláo Alves Pttombo.
Dr. Franca Mascarenhas. \ Dr. Domingos Alves Requiao.
Dr. Gervasio Alves Pereira. Dr. Antônio A. de Aisurapç&o.

E' empregado com reniltados satisfiictf.ri"s nas seguintes moléstias
Escrofulas,

Imoingens,
Bonba°,

Boubões,
Moléstias do utero,

lllieutnatismos,
Fistttlas,

Piores brancas.

Uloêràs,
Manchas de pelle,

Corrimentò dos oavidas,
Gonorrhéas,

Tumores, espinhas,
Allecijões syphiliticas,

Sarna,
RachitÍ8mo.

Nfio usar depurativo do sangitn sem primeiro experimentar o ELIX1R
DE NOGUEIRA do PHARMACEUTICO SILVEIRA.

Os vidros sao feitos a propósito o os rótulos trazam o retrato do autor e
s5o numerados.

Procurar ver noa depósitos os retratos das pessoas cura Ias.
Nao tem dieta.
Pôde usar-se banhos frios ou motsos.
DEPOSITÁRIOS ISTEST-A. niIDA-DE :

i>aft(|iiiuro <:., I»r<.ciaria In^iczu, Schrocloi* o C Maxloirot* eC.
B' preciso haver todo o cuidado com os íalsifioadores. Verifioar antes

de uzal-o. três mazes."MABEIROS 
DE KEROSENE

diversos tamanhos
ooabnni <lo cliogar

O maior o mais lindo sortiraento em

Jfl

a^S xotou-**aB20Dta*

Lül

i
deferro bittido o esiiiitltadooiicontrain-sesempre

nu bem «ottida loja
dt; ferragens e trens de cosinha, de

S YOELCKEB & COMP.

N. 352 Pua dos Andradas 1352
Esquina da rua do Rosário 

Pharmacia e Drogaria Lealò'
CAMA IMPORTADORA

VENqAS por atacado E A AVAREJO i
-aajr-í*:»©e: aacaX»

Completo íortiraento da especialidades franceí»», allema», americanai,
n^riona»s e hem »s«tm dt? todos os nrtigp» conoernentst ao ramo de phanna-
cia e drgaria. \

Avia-sí» receitas com grant!« modicuUde nos praços, garanünd >-.?* a
h™ »n«i;d«f?a *» rtrtTW!» do» m»l»Vam<?nto«.

Rua dos Ândnadas ns. 308 à.310*
EM l-RK-.TIi A* PHARMACIA I^ASQVIKik.

2» ord.

• •

,.» I >
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JOMI BEINíSUr.
Revolvera de Merwim, Hul-

bert e C, e Srnith & Wessou, ás

melhores marcas que ha.

.„...¦.-,... .- - ^---"; 
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José Yiale .& C.
ÚNICOS AGENTES DA AJTAMADA

Machina Dürkopp
Machinas «lo pó o «le mão dos

¦ mollio«'os nuctoree»

' AMPÉÒES PARA GAZ E PETRÓLEO

OBRAS ESMALT

Infinidade de artigos americanos e. uso
doméstico.

Malas, esteiras, oleados, etc.
«m-o.-oM «oaia í-onaiaetenelia

Porto Alegre

TUCATPn \iíl Pf
1 ILHII1U uruJ \ L

COMPANHIA LYRICA ITALIANA

Empreza-GÁRLOS F. DE MTTIA
\ . Director. da orohestra - SE. ROMEO DIONESI

Hoje 1 de janeiro de J893

Representa-se a grandiosa opera em 4 actos

I 8 ILLO B
Principiará ás 8 3[4 em ponto.

PREÇOS ÍÉ HO ISA «O COSTUME .

Depois do espectaculo haverá bonds para todas w^'EMpRBSA

SoLTCITADOR
croão dul-.i.ic^a euiifia Sletto

Escriptorio á rua General Câmara
' 

Das 9 horas da manha ás 3 da tarde.
2v. s. 31 Dez.

Casacos de alpaca crua, pretos e de corei - í^;^-è»S»SB^J^«i ^vSldSo% CollMnlios
Ponchos de panno azul - Ceroulas de troé - 0™*£g£ 

^K do D.' jJ__IC_-l^
e punhos de borracha - Pallas de caseniira - camisas, ci-mia-

I
I:-

s,f

s D mbfo & ®*5fo) -»' Píaôá, 15 dw -, - - •
Tem sempre grande quantidade de roupas feitas para trn.halhadores, as pães

.vende por atr-,,h

p aí^écmáxiaocs»éaaa9
cW r» ici

ISI_3P1©8
I f.y>.Vj? V*»**

PORTO ALEGRE

ri

crc—'53

-3 1

CO j

cã j
O I
irá :<_>••
O ;cà jS-i i

IjHlr 4/000 I11I1 por 4/0001

IcT
i =-t-
i Ct>

!•#* 'í*»í v»»-* I p

V Alw-'t f & í;a §g àSam 3s!
$ w 2 «Jw © p x

531_il?S 3 8

TjvTTBGI-Ti?. À-32S

A 3 Dtí JANEIRO
será èxtrahídà sem falta a 1* serie da -^

LOTERIA Dl! SANTA-CiTIlARINA |
NOVO PLANO

Com 4S000 tha-se ^'^X^J^T^ 
I i?» 3Í200 » tira-se-1O:000$O0O j po

2S400 n 30:000$000 »
fa >. 20:000*000 »>

«SíiMi »> » 10VO0O$00O iê-
As extrS d'esta loteria nunca fora» OamaU^rap adiadas-^ 

g
Únicos agentes «'este 1,stad(L* IlÜli à 1IBII

22—20 Una do CoiMinercip 22—20

Caso'coirarío 
"paga-se 

o dobro

CD

«rs

I o

Loja <los ©pèpài'lòs |
86—Praça 15 novembro—86 fi
53 ia» SS> COk H -12» S32f «*» e»1

DE PREPARAR FUMOS
DEPOSITO GKKAI, DO OA~OA_

XMPOBTAÇÃO BIBBOTA DE T O X> O S OS

ABTIGOS PA.RA. FUMANTES

Batedores de ovos
Amassadorcs de batatas

È ROLLO PARA MASSA
Recebeu

Joaquim A. Leite Succes.
^Cartões de visit

a 2SOO0 o cento

Na ((Follia Novai»

recebido directameVte da praça de Pernambuco, vindo no vapor rSantelmo«.
¦ SO saccoa <lo n*sueoa- aa*i«ia.

Toda\ estas'aualidàdes de.a,suetu- sâo da safra nov*, e rond»-M á preçw
os mais razoáveis, na

HE-FnSTA-lIA. E ABM.AZBM
DE

J. J. CORRÊA BARBOSA

\ mesma casa continua a ter melhor café moido i vista para 2$000 •25200 °" 
©illlâ iãll®Iâ

•2 v. B. até 15 jan.

OBflAS MCKÂDAS
Cusíicacs, defumadoresj coadores

para chá, pás eese ovas para serviço
de mesa, c bandeijas. Recebeu.

Joaquim Mm Leito Successor.

JOÃOli MâTIl JTOIOBIG

ÂLOTERUDESÀNTiGÀTHiPiIM
ACERTADAMÜNTE COGNOMIKAUA PELO POVO

Grande sortimento
Sc

FERRAGENS, TINT A VAGÕES MODER-

LI VR ARI A
Papel de muitas qualidades o ob-

j ectos para escriptorio

POR

PÉifÉifiÉl ©1 !?©!ittM
^iüma «tríoío.t.r.^.mra « do oorroüte, deu, pela 8- VEZ, a sorte

Brande para este Estalo, a qual coube ao iiumeio

9, 9 8 2 9

25.0O0U000
IISffrX,E3C3rJFIÍ.^a.2S®

- _SQE_«~Í?S14AU gjftj; £í£RSI-

RUA ^^, - RÜA

Andradas t||P Andradas

iüi M ^
Relojoaria

Snrtimonlo esnlondido de um -^

NOS.DITOSPARAKEROZENÈ, CARTÕES 
A PHANTASIA

LEGITIMO Pó D'ALMATINO, dltM 
de^lilt»

^^:^*, r.AOLRNOS
RELÓGIOS, LAMPEÕES MODERNOS, ; OBJECTOS DO CULTO CATHOLICO: 

J
StiiíuiAci, Custodias, cálices, ambulas,

C\MVETES FINOS, ! tliutibulos, crucifixos, castiçaes pa-
.... ra altar, Iam-

Assim como um esplendido
sortimento de miudezas

Protectora da PüBRESA
• ,i «i^m ,i« ,1i«irihnir suas sortes seguidamente, para que-a a procura

pois ella, alem de distui.ai. sua-» suiwl» » 
(.«melar com «eus

escolha com espceialilade «I^SffiMfflil". ft0 ll1"
grande» prêmio», além dtao, sendo os WWj* ™_™*a^ ,,ab. ,^03a8.

¦MPlli á llitii 8.^v*,_».*a / w.--*w >« íabb. e qu-.tt.—8—<

Ourivésaria
Jóias do ruaii aparado gosto e ina-

lhor qualidade, do ouro, com e sem
brilhante». AttígM de prata una,
ditoa da pláqaat, do melhor quo ao

iü'„peoi»a» p»ra concertei do ^ 
Bnete*. P^irto, corre. -* pa

Formas para doces e objectos de
uso doméstico

Machinas de costuro
do pó e de niao

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA

padas, inissaes, estataas, imagens, ;
e um grande sortimento de j

ESTAMPAS,

ROSÁRIOS, VERÔNICAS, ETC.
——¦¦'¦- " — —

Recebe-se qualquer encommeuda ;
neste ramo de negocio.

PORTO ALEGRE
100 RUA S. TAVARES 100

Sortimento esplendido de um
milhão da relógios do ouro, pra-
ta e uickcl, aço, plaquei, B«]l™'
nisjd :s, etc, da diversos modelos
e fabricantiM acroditados.
ciuas
re!

""TulT"
tros inatrauiíiitos. ^5 mor.

finos — Binoca-

los

í, STESNHAGBH
264 RUA DOS ANDRADAS 9,ef\

Grande deposito de inachinas decoslui*»

Recebeu tuna grande e escolhida teta» «le liadissimoi e
- de aluminlam, madrep^la, marftm couro «i 

JJ^S' cid^
Ooalos,.pince-neí, mármotas com 12 espleadida» vistas tt&s wincipae

des. edifícios emouuinentosdo mundo!

V l3$ooo, IGlooo c I0$ooo!
BafatissJmo !

Boforina-se qualquer jóia anüga em gosto moderno. Compr»-»» ou troca-

83 
^Ol&odofo^tr^ «— ^ ^DÚd°S PC!° ^

própria, ^^ ^^ visitar a Allianw
DE

Felippe Jean.selme da Silva,
PORTO ALEGRE

D.3 m.

Pnkomeiros lei atores, Bombas, Válvula*, Torneiras, tóhíina-feri

£"ftmÍlSa^>-cos, T^;^f^^«- '"

jpf áTEENHAGEN

Talaria rin lísiflflniin Bifl tade dO Sul
IJt-iUUViiVM viu j_w v—¦ -~ -. 

EXTRACOOES
inadiáveis—todas as quartas-feiras¦ LxU-aeeoe* inaililaves

*

-4^^Tm~www"MIMHl''u'lul'IWItullWiWUBW'll'l'>^^

OO-31*1321^1 TODOS

,- a, orania rt OCKS de doafolhar eiiariamsnte, modelo» especiaes da
1:°J,,lINHY ',;.,,Io indic»coesut,,is, como os dias f.dados e osssab-

6cffiantSaA pirâ BOtM d•T"oi,Bento,•
lembrança*, elo. FORMr\TO próprias para escriptorio e repar-
.. . a":R Y ^w« salientes, maior do que iu qae se veoderu em outr» qnal-
tiçoe*. com 

^^^3<»0a em eluomos »propri»d0í. .
qner r^rt,, em 

^'^ ^ORMATO próprias para casa. d. fa«aiha-
^Trafoiu» a-i sortimento em chiomos variadis imos —come nane»

grande « .orp ehçnd. nt ^.^ ^^^
honve n esta ciaaue. a» «• b

Folhinhas Laemmert
¦ **~

Annuarios da Graciano Az-unbuji
t OUTRAS NOVIDADES ENCONTRA-SE TUDO NA

Livraria Universal de Echenique e Irmão
-v* j* Pt» «*•>' #• •*

Janto â phar*cia Pasqaier.
2 passos da rua Bragança

P O íl T O A JL E G R «
>M PELOTAB, 139 — E1U S. MIGUEL — 131

'' 
* -*¦-¦"' *¦ ta*


